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01. (UFPEL 2006) A capacidade de ler é condição para que haja uma participação efetiva do cidadão no meio em que vive. É através dessa habilidade que podem ser entendidas as regras que organizam a vida em sociedade. 
Entretanto, a leitura não se dá apenas a partir de palavras. Assim, podem-se “ler” imagens, situações, expressões fisionômicas e até mesmo o silêncio. Os textos a seguir se valem exclusiva ou precipuamente dos recursos não-verbais e estão acompanhados, quando necessário, do contexto a que se referem ou em que foram produzidos.
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A prece dos mortos (El Mole Rachmim). Bronislaw Linke, 1946.

In: www.warsawuprising.com/medial/linke.htm; [acessado em

05/09/2005]
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Analise as afirmativas a seguir.

I. A personificação dos escombros representa a um tempo o grau de horror da humanidade, dado o nível de destruição a que foi submetida, e a vultuosidade dos prejuízos materiais, ambos advindos das guerras.

II. O texto II referencia a estreita relação entre a mortandade de animais domésticos e a indústria da moda, que lhes tira a pele para novas coleções.

III. O número de fachos de luz e sua direção ao céu representam, respectivamente, a subida das almas dos mortos e as torres gêmeas.

IV. A TPM, à qual estaria submetida a senhora, é um período amedrontador. Os argumentos não verbais que sustentam esse ponto de vista são: a sombra em forma de monstro, a postura corporal pouco amistosa da senhora, a pergunta sussurrada pelo senhor e a posição dos homens atrás dos móveis.

Está(ão) correta(s) apenas a(s) afirmativa(s)

(a) I.

(b) III e IV.

(c) I e II.

(d) I, II e IV.

(e) II e III.

(f) I.R.
02. (UFPEL 2006) O “internetês”, como popularmente é conhecida essa linguagem, vem sendo uma variante da língua escrita cada vez mais utilizada pelos internautas. Esse novo modo de escrever, trazido no bojo das novas tecnologias, utiliza-se de determinados recursos de modo a assegurar uma comunicação mais rápida nos “chats”.

[image: image10.emf]O seguinte diálogo, extraído de uma sessão de bate-papo via IRC – software desenvolvido para comunicação virtual – , ilustra esse uso:

<IrcLittleGirl> oie. c tae?

<N£O_matrix> aham.

<IrcLittleGirl> :) mas eh um virciado msm...

hehehehe. iaih como c vai?

<N£O_matrix> bah, se eu so virciado, tu eh nerd...

hiahuahauaahua. td blz. tu?

<IrcLittleGirl> + ou - :’(

<N£O_matrix> tche, conta ae

<IrcLittleGirl> melhor naum

<N£O_matrix>:/

<IrcLittleGirl>afff... tah bom. bombei d novu em

fisik. Pod issu? Fala seriu...

<N£O_matrix> <o> pssss mas me caiu os butiah

do bolso agora. Deu pra ti entaum?

<IrcLittleGirl> nem tantu... tm mais um semestre

pela frent, ops bimestre mas tipow se eu rodar jah

era...Panico rulezzz... ¬¬

<N£O_matrix> ah meo tens q t enkrna, faze os

troçu em ksa, pegah aula particular

<IrcLittleGirl> kra eu jah fis td issu mas tipow na hr

da prova dah um tilt ta ligadu?

<N£O_matrix> sei, sei... t deu um ctrl alt del no

cérebro. fico tri d kra qdo me dah uma dessas...

<IrcLittleGirl> kkkkkk... peor. No stress.

<N£O_matrix>flw. m xama no pvt. :*****

<IrcLittleGirl> nem adoro tu entaum...; )

bjinhuxxxx

<N£O_matrix> vlw. eu tb. Ah, manda um [ ] p

saulo. t+

<IrcLittleGirl> pod cre. xauzinhu

Observe as seguintes afirmativas.

[image: image11.emf]I. Os erros presentes no texto possuem diferentes motivos, dentre eles a redução de palavras (namo – namorado), a supressão de vogais (qr – quer) ou até mesmo o empréstimo de palavras do inglês (pvt – private – privado).

II. O termo ops (linha 16) está para uma expressão de retificação, assim como aham (linha 2) está para uma de confirmação, ao passo que tipow (linha 16) (variação internética da gíria “tipo”) é uma partícula expletiva, ou seja, pode ser retirada sem prejuízo de sentido.

III. Pelo texto, é correto depreender que o interlocutor masculino possui mais marcas gaúchas em sua linguagem, utilizando um nível entre o regionalista e o coloquial.

IV. O símbolo :/ (linha 10), pelo contexto, poderia ser corretamente substituído por: “Eu não acredito nisso que me contaste... Que coisa desagradável!”

Estão corretas apenas as afirmativas

(a) I e IV.

(b) I e II.
(c) II e III.
(d) II e IV.
(e) I, II e IV.

(f) I.R.
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03. (UFPEL 2006) A ilustração é um recurso utilizado por algumas editoras e se configura como uma leitura particular do ilustrador, uma vez que busca retratar personagens e situações. Dessa forma, é possível (re)construir o sentido do texto, a partir da leitura de uma imagem.
AMADO, Jorge. A morte e a morte de Quincas Berro D’água [ilustrações de Floriano Teixeira]. Rio de Janeiro: Record, 2003.

A ilustração mostra um momento específico da vida do protagonista, relacionado ao episódio que 

(a) possibilitou o rompimento definitivo de Joaquim com a família, pois a vida de respeitável funcionário público que levava o oprimia. Assim, quando começou a relacionar-se com um grupo de vagabundos das ruas de Salvador, rebelou-se e deu seu grito de independência.

(b) o separou da esposa Otacília, a qual comandava a casa de forma autoritária, não deixando nunca que Quincas tomasse qualquer decisão acerca dos assuntos da família. Seu grito de liberdade foi dado quando se apaixonou pela prostituta Quitéria do Olho Arregalado.

(c) demarcou o momento a partir do qual a alcunha foi incorporada ao nome, uma vez que há muito Quincas não sabia o que era beber água e, por um engano, “virou” um copo inteiro, pensando ser cachaça. Ao perceber que o líquido não era aguardente, deu um berro semelhante ao de um animal ferido.

(d) propiciou sua última morte, pois, ao comemorar seu aniversário junto com os amigos em uma peixada no barco de Mestre Manuel, Quincas jogou-se no mar revolto e berrou a frase derradeira.

(e) colaborou para a transformação de sua vida, pois, por influência dos amigos cabo Martim, Pé-de-Vento, Curió, Negro Pastinha e Quitéria, Joaquim, ao tomar o primeiro porre de aguardente, berrou que nunca mais tomaria água em sua vida, abandonando o emprego e a família.

(f) I.R.

04. (UFPEL 2006) Da obra “A morte e a morte de Quincas Berro D’água” foi extraído o seguinte trecho, no qual o protagonista é comunicado pela filha sobre as intenções de Leonardo, o futuro genro:

“[...] Ela lhe comunicara a próxima visita de Leonardo,

afinal resolvido a solicitar-lhe a mão [...].

- Pobre coitado...

Vanda não admitia críticas ao noivo:

- Pobre coitado, por quê? É de boa família, está bem empregado, não é de bebedeiras e deboches...

- Sei disso... sei disso... Estava pensando em outra coisa.”

AMADO, Jorge. A morte e a morte de Quincas Berro D’água [ilustrações de Floriano Teixeira]. Rio de Janeiro: Record, 2003.
[image: image13.emf]
A “outra coisa” a que a personagem se refere é

(a) a busca das características de Otacília na personalidade de Vanda, algo destacado conscientemente por Leonardo.

(b) a possibilidade de Leonardo repetir a trajetória de Joaquim.

(c) a crítica da família às bebedeiras constantes de Joaquim.

(d) o desconforto da filha com a conduta boêmia de Quincas.

(e) o duelo de personalidades Joaquim/Quincas que, já naquele momento, tornava sua postura totalmente repreensível pela família.

(f) I.R.

O texto a seguir servirá para a resolução das questões 05, 06 e 07.

Observe a seguinte matéria veiculada no jornal Diário Popular, edição do dia 14 de abril de 2005.
Brasil deve importar somente salmão congelado

Após reunião com representantes de associações de restaurantes e de comerciantes da pesca no estado, o ministro José Fritsch, da Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca, anunciou ontem medidas para a solução do problema em relação ao consumo de peixe cru. A principal delas é importar apenas salmão congelado. A divulgação dos casos de difilobotríase, doença causada pelo consumo de peixe cru infectado, acabou reduzindo o consumo de todo o peixe fresco pela população. Restaurantes japoneses de São Paulo, cidade onde foram diagnosticados 27 casos de contaminação, tiveram prejuízo de 6 50% nas vendas.

“Salmão congelado mantém qualidade”, diz presidente. "Estamos levando uma proposição ao Ministério da Agricultura e à Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) para que se adote, por um tempo determinado, a importação para o Brasil do salmão congelado, porque é o único peixe que está sendo importado fresco hoje", disse.

Segundo Fritsch, a medida será tomada enquanto não houver a identificação exata do foco do problema, ou seja, "qual o lote de importação que tenha o parasita". Outras medidas a serem adotadas são a realização de um seminário, em 15 dias, para esclarecer a população, os donos de restaurantes e supermercados que o "peixe cru congelado não causa a doença". Outra questão que o ministro mencionou é que o peixe brasileiro não possui histórico de contaminação pelo parasita e que, portanto, pode ser consumido cru.

 "O peixe brasileiro pode ser consumido fresco e cru sem problema. Apenas o peixe importado cru, em especial o salmão fresco, que vem na sua maioria do Chile, é que pode ocasionar o problema. Acredito que em poucos dias podemos ter essa questão resolvida e a população esclarecida de que não há qualquer problema em consumir peixe cru, desde que tenha sido congelado antes", afirmou.

Segundo Fritsch, os próprios restaurantes poderão informar os clientes de que o que está sendo consumido tem a garantia de estar livre do parasita.

05. (UFPEL 2006) Conforme Platão & Fiorin explicam em sua obra “Lições de texto: leitura e redação”, “(...) quando um texto é ambíguo, é o conhecimento que o leitor tem dos fatos que lhe permite fazer uma interpretação adequada do que lê”.

PLATÃO & FIORIN. Lições de texto. São Paulo:Ática, 2002.

Assinale a alternativa em que o problema de ambigüidade, presente no título, é resolvido, correspondendo ao significado pretendido pelo autor.

(a) Governo somente deve importar salmão congelado.

(b) Governo deve importar salmão somente congelado.

(c) Governo deve somente importar salmão congelado.

(d) Somente o governo deve importar salmão congelado.

(e) Salmão congelado deve ser importado tão somente pelo governo.

(f) I.R.

06. (UFPEL 2006) Além do título, outras passagens do texto apresentam ambigüidade. Analise as afirmativas que seguem.

I. Na linha 5, “de todo o” provoca uma outra ambigüidade no texto, devendo ser substituído por “da totalidade do”.

II. A posição da palavra “apenas” (linha 3) desfaz a ambigüidade presente no título da matéria.

III. A possível ambigüidade que adviria da substituição de “população” por “povo” (linha 18) é desfeita pelo conhecimento de mundo do leitor.

IV. O trecho “‘Salmão congelado mantém qualidade’, diz presidente” (linha 7) traz um problema ao texto que é a não identificação do presidente a que a matéria se refere.

Estão corretas somente

(a) III e IV.
(b) I e II.
(c) II e IV.
(d) II e III.
(e) I, II e IV.
(f) I.R.

07. (UFPEL 2006) Quanto aos recursos lingüísticos utilizados ao longo do texto, analise as afirmativas.

I. Para evitar a repetição da palavra “que” no trecho sublinhado, pode-se, de acordo com a norma-padrão, reescrevê-lo do seguinte modo: “Outra questão mencionada pelo ministro é o peixe brasileiro não possuir histórico de contaminação pelo parasita e, portanto, poder ser consumido cru”.

II. O verbo “mantém” (linha 7) traz o pressuposto de que o salmão congelado tem qualidade.

III. O excerto “para o Brasil” (linha 9) não pode ser suprimido sem prejuízo de sentido.

IV. A palavra “enquanto” (linha 11), embora assinale uma relação temporal, estabelece também uma idéia de proporcionalidade.

Estão corretas as afirmativas

(a) II e III.

(b) I e III.
(c) II e IV.
(d) I e IV.
(e) I e II.
(f) I.R.

08. (UFPEL 2006) Na edição do dia 24 de abril de 2005 do jornal Zero Hora, encontrou-se o seguinte texto:

“Sacrilégio

Duas igrejas foram assaltadas em uma semana, em Porto Alegre.

Assim não há santo que agüente.”

Pode-se observar, no texto, o uso de uma expressão coloquial que estabelece um jogo semântico com o assunto e veicula uma crítica ao elevado índice de violência da capital.

O fechamento que, substituindo a expressão sublinhada, manteria tanto esse jogo quanto a crítica é

(a) Assim, parece até coisa de santinho do pau oco.

(b) Assim, quem dá aos pobres, empresta a Deus.

(c) Assim, Deus ajuda quem cedo madruga.

(d) Assim, tem mais Deus a dar do que o diabo a tirar.

(e) Assim, só acendendo uma vela pra cada santo.

(f) I.R.


09. (UFPEL 2006) Leia o fragmento a seguir do texto retirado da seção Esportes, de Zero Hora (08/07/2005), sobre um jogador do Internacional.
A partir do cotejo entre a construção Chiquinho: “Estou voltando” e a frase proferida pelo jogador Esperem só mais um pouquinho que eu tô voltando, é correto concluir que
(a) apesar de o jogador ter empregado um registro informal para manifestar-se, este foi preterido pelo jornal, cuja preocupação maior deixa de ser a correção lingüística, para fixar-se no uso das aspas.

(b) o jornal marca um lugar de destaque na matéria para a variante de prestígio, uma vez que a frase colocada entre aspas não é aquela pronunciada pelo atleta, mas a transposição desta para o registro formal da língua.

(c) o enunciado transcrito entre aspas, embora não tenha sido aquele por meio do qual se manifestou o jogador, foi a escolha do jornal para imprimir maior originalidade à fala do atleta, o que de outra forma não ocorreria, se a variante não-padrão tivesse sido conservada.

(d) ainda que o conteúdo da mensagem de Chiquinho tenha se mantido inalterado, o mesmo não pode ser afirmado com respeito à locução verbal da frase original, a qual privilegia a variante padrão em detrimento da não-padrão.

(e) o jornal destaca a importância, em quaisquer circunstâncias, do emprego da variante padrão, cujo uso, embora não tenha sido contemplado pelo atleta, não deixou de sê-lo pelo autor da notícia, desencadeando, assim, com a modificação do enunciado, a alteração do sentido.

(f) I.R.


10. (UFPEL 2006)
Levando em consideração o TODO do poema e seu contexto histórico, assinale o que for correto quanto ao texto “Construção”, de Chico Buarque.

(a) A análise da vida do operário é relegada a segundo plano, pois a produção poética desse período alicerça-se na máxima “arte-pela-arte”.

(b) A escrita de “Construção” coincide com o início da ditadura no Brasil, daí o uso da linguagem denotativa e a ausência de metáforas.

(c) O fato de retratar o dia-a-dia de um operário brasileiro impede que a música seja considerada um poema.

(d) O tema da vida do operário é tratado pelo poeta de forma jocosa, pois dá à imagem do operário o estatuto de príncipe que sonha em ser livre.

(e) A poesia denuncia a estrutura social brasileira da época, através da abordagem trágica da vida e da morte de um operário.

(f) I.R.

11. (UFPEL 2006) Em uma sociedade em que as relações entre os indivíduos se dá, precipuamente, mediante a palavra escrita, a capacidade de ler, bem como de ter ciência das implicações do que foi lido, é condição indispensável para o indivíduo interagir criticamente com os demais.

“Em todos os textos, certas informações são transmitidas explicitamente, enquanto outras o são implicitamente, estão pressupostas ou subentendidas. Um texto diz coisas que parece não estar dizendo, porque não as diz explicitamente. Uma leitura eficiente precisa captar tanto as informações explícitas quanto as implícitas. Um leitor perspicaz é aquele capaz de ler nas entrelinhas. Se não tiver essa habilidade, passará por cima de significados importantes ou – o que é bem pior – concordará com idéias ou pontos de vista que rejeitaria se percebesse.”

PLATÃO & FIORIN. Lições de texto. São Paulo:Ática, 2002.
Observe o seguinte anúncio publicado na seção de classificados do jornal Diário Popular: 

BARBADA GOLF 2003 – pintura metálica, direção, vidro, ar, rodas, travas, teto, desembaçador, airbag, IPVA pago, superinteiro. Placas XXX-0001. Telefone 111-1111.
Nesse tipo de texto, é comum haver informações implícitas em virtude de o preço do anúncio até vinte palavras ser menor, argumento mais que suficiente para a redação de textos enxutos.

Nas alternativas abaixo, o opcional que dispensa o leitor de recorrer a um sentido implícito para compreender a informação pretendida pelo autor do texto é

(a) direção.
(b) vidro.
(c) teto

(d) desembaçador.
(e) ar.

(f) I.R.
As questões 12, 13 e 14 referem-se ao texto abaixo.

A terra tremeu, o mar se revoltou e em minutos formaram-se ondas pequenas que corriam à velocidade de aviões. Próximo à praia, encrespavam-se, chegando a 20 metros de altura, e ganhavam força a ponto de avançar 5 quilômetros sobre o litoral de 11 países do sul da Ásia e na costa leste da África, na manhã seguinte ao Natal do ano passado. Até o final de janeiro haviam morrido mais de 230 mil pessoas, principalmente na Indonésia, no Sri Lanka, na Índia e na Tailândia, e havia milhões de feridos e desabrigados, além de cidades destruídas, sem água, energia elétrica e estradas. Passado o impacto inicial da catástrofe que devastou de modo talvez irreparável a vida de moradores de regiões já pobres, os geofísicos ficaram intrigados com as peculiaridades e os possíveis desdobramentos do maior terremoto ocorrido nos últimos 40 anos — e o quarto maior registrado desde que surgiram os primeiros sismógrafos, em 1900. É a primeira vez que se registra um tremor tão forte — de magnitude 9 — fora do chamado Cinturão Sísmico do Pacífico, a falha sinuosa que acompanha o litoral dos países da Oceania, do leste da Ásia e da costa oeste das Américas do Norte e do Sul, na qual se concentram 80% dos terremotos do planeta.

PESQUISA FAPESP nº 8, fevereiro de 2005.

12. (UFPEL 2006) Pela leitura do texto, é correto concluir que
(a) o catastrófico tremor de terra ocorrido nas regiões que compreendem o Cinturão Sísmico do Pacífico, acarretará sérias e profundas modificações tanto na crosta terrestre quanto nos seres que nela habitam.

(b) os terremotos de grande intensidade são avaliados pelos geofísicos como fenômenos cujo poder destrutivo não sobrepuja os prognósticos elaborados para os últimos 40 anos.

(c) esse abalo sísmico de grande envergadura é um instigante objeto de análise dos geofísicos, em virtude das conseqüências que podem advir desses fenômenos naturais.

(d) esse terremoto de dimensões inigualáveis, descrito pormenorizadamente desde o surgimento dos sismógrafos, deverá exercer influência negativa sobre os povos que sobreviveram à catástrofe.

(e) tremores de terra, que são imprevisíveis, têm como único fim sensibilizar o ser humano para a magnitude da natureza e a conseqüente insignificância do homem.

(f) I.R.

13. (UFPEL 2006) Observando o uso das formas verbais no texto, analise as asserções que seguem.

I. A forma verbal “haviam morrido” (linha 4) pode ser substituída sem alteração de sentido por “estavam sendo mortas”.

II. O último verbo da primeira frase pode ser substituído sem prejuízo do sentido por “haviam corrido”.

III. A hipotética substituição da forma “concentram” (linha 13) por “concentrariam” poderia mostrar a dúvida do autor acerca do fato narrado.

IV. A forma “havia” (linha 5), pertencente ao registro formal, é intercambiável com a forma verbal “tinha”, ainda que a última se associe ao registro informal.

Está correto somente o que se afirma em

(a) I e II.

(b) II e IV.

(c) III e IV.

(d) I e III.

(e) II e III.

(f) I.R.

14. (UFPEL 2006) No que concerne à relação entre palavras do texto acima, é correto afirmar que ___________ remete a ______________
(a) “pobres” (linha 7) / “moradores” (linha 7).

(b) “que” (linha 7) / “vida de moradores” (linha 17).

(c) “encrespavam-se” (linha 2) / “que corriam” (linha 1).

(d) “acompanha” (linha 11) / “um tremor tão forte” (linha 10).

(e) “ganhavam força” (linha 2) / “ondas pequenas” (linha 1).

(f) I.R.


15. (UFPEL 2006) O trecho a seguir faz parte de um conto de Dalton Trevisan – escritor brasileiro que inúmeras vezes retratou em seus textos as tensas relações entre o ser humano e a sociedade.

[…]

“– Vá-se embora – respondeu docemente a velha.

– Desapareça da minha vista. Você mais o dente de ouro.

De dia o rádio ligado a todo o volume. À noite, a gritaria furiosa das lunáticas. Sentadinha na cama, distrai-se a velha a espiar uma nesga de céu. Com paciência, amansa uma mosca das grandes, que vem comer na sua mão arrepiada de cócegas. Há três dias afeiçoada à velhinha, não foge a mosca por entre as grades da janela.”

TREVISAN, Dalton. “Clínica de repouso”. In: LADEIRA, Julieta de Godoy (org.). Contos brasileiros contemporâneos. São Paulo: Ática, 1994.

A partir do todo do conto e de seus conhecimentos, é correto afirmar que a afeição entre dona Candinha e a mosca caracteriza-se como

(a) uma comparação com as relações da velhinha para com seus familiares, uma vez que o genro discordava do tratamento que sua mulher dava à mãe.

(b) uma metáfora da relação estabelecida entre a velha e uma enfermeira, a qual, durante o dia, a cobria de atenções que minimizavam a solidão sentida pelo abandono da filha.

(c) uma ironia, pois, ainda que nutrisse sentimentos de piedade e amor pela mãe, Maria decidiu interná-la, em razão do estranho comportamento apresentado.

(d) um contraste sarcástico com as relações pessoais existentes no texto, principalmente quanto ao descaso da filha para com a velhinha.

(e) uma imagem construída da solidão humana, feita através do contraste entre o desespero tanto da filha quanto do genro e o descaso da velha em relação a eles.

(f) I.R.

16. (UFPEL 2006)Os textos publicitários são ricos exemplos de utilização da língua, por recorrerem a uma variada gama de estratégias.

Não passe frio, nem calor! Passe na Air Company.

(Loja de ar-condicionado)

Zero Hora, Porto Alegre, 24 a 30/05/2005.
Quem chegar por último é a mulher do padre.

(Concessionária automobilística)

Diário Popular, Pelotas, 21/07/2005.

Analise as seguintes afirmativas quanto aos recursos apresentados pelas propagandas.

I. Em ambas, há uma oposição a partir da qual se estabelece um jogo de palavras. Na primeira, é a oposição explícita frio versus calor; na segunda, a oposição implícita mulher do padre versus o esperto que aproveitou a promoção.

II. Na primeira, o jogo se dá a partir da dupla acepção de um mesmo vocábulo, ao passo que, na segunda, o jogo é estabelecido a partir da intertextualidade com uma conhecida brincadeira de infância.

III. Ambas as propagandas se valem, de forma explícita, do imperativo – negativo ou afirmativo – para estabelecer o jogo semântico com o objeto do anúncio.

IV. “Não passe frio nem calor! Passe na Air Company” está mais diretamente relacionado com a especificidade do produto anunciado do que “Quem chegar por último é a mulher do padre” com a concessionária, pois a segunda frase, diferentemente da primeira, poderia ser utilizada em ambas as propagandas.

Estão corretas apenas as afirmativas

(a) I e III.

(b) II e III.

(c) I e IV.

(d) II e IV.

(e) I, II e IV.

(f) I.R.


17. (UFPEL 2006) Em nossa vida, muitas vezes nos deparamos com situações em que acreditamos estarem nossos direitos de consumidor sendo lesados. Para tanto, cada vez mais, a internet vem se firmando como um ótimo instrumento para que conheçamos nossos direitos e saibamos como proceder quando isso ocorre. Do site www.sabido.com.br, um dos tantos que se prestam a orientar consumidores, foi adaptado o útil texto a seguir:

Como reclamar quanto a ligações indevidas na sua conta telefônica

Veja qual a melhor forma de reclamar quando estiver sendo cobrado em suas faturas telefônicas por ligações não efetuadas.

Passo a passo:

1. Envie uma das vias de sua reclamação no PROCON para a empresa reclamada, juntamente com as cópias das contas telefônicas já com as ligações desconhecidas destacadas.

2. Compareça ao PROCON com as cópias das contas e efetue sua reclamação.

3. Comunique o fato à concessionária de telefonia e anote o número de registro.

4. Caso não seja possível uma solução no PROCON, compareça com as cópias das faturas reclamadas, sua identidade e seu CPF ao juizado especial cível competente da sua região, a fim de entrar com a ação cível competente.

5. Caso a empresa de telefone insista na cobrança, tire cópia das contas reclamadas e destaque as ligações desconhecidas.

http://www.sabido.com.br/artigo.asp?art=2224 <acessado em 12/09/2005>

Como deve ter sido observado, a ordem original do texto foi alterada, ou seja, os passos a serem seguidos pelo reclamante estão em ordem diferente do original. A alternativa com a numeração correspondente à seqüência correta dos “passos” é

(a) 4,2,3,1,5.

(b) 2,1,5,3,4.

(c) 2,4,1,5,3.

(d) 2,1,3,5,4.

(e) 3,5,2,1,4.

(f) I.R.

18. (UFPEL 2006) No ano em que se comemora o centenário de aniversário do escritor gaúcho Erico Verissimo, importa ressaltar o valor de sua obra para o cenário literário brasileiro. A trilogia “O Tempo e o Vento” imortalizou diversas personagens pela força de suas caracterizações, além de imprimir na literatura nacional a história do Rio Grande do Sul.

“Os federalistas tinham tomado a cidade havia quase uma semana, mas Licurgo Cambará, o intendente e chefe político republicano do município, encastelara-se em sua casa com toda a família e um grupo de correligionários, e de lá ainda oferecia resistência.

Enquanto o Sobrado não capitulasse, os revolucionários não poderiam considerar-se senhores de Santa Fé, pois os atiradores da água-furtada praticamente dominavam a praça e as ruas em derredor.”

VERISSIMO, Erico. O Continente I. São Paulo: Globo, 1997.

A partir do texto e de O Continente, marque (V) quando a afirmativa for verdadeira e (F) quando for falsa.

( ) A cidade de Santa Fé configura-se como um microcosmo dos acontecimentos históricos referentes ao RS. O evento descrito refere-se à Revolução Farroupilha, na qual havia a luta entre os pica-paus e os maragatos.

( ) O Sobrado, ao longo da história de Santa Fé, é um importante cenário em que ocorrem diversos acontecimentos significativos; nesse caso, especificamente, ele é igualado a um forte em que os republicanos resistem às forças federalistas.

( ) “Enquanto o Sobrado não capitulasse” contém uma personificação, o que mostra a real importância do Sobrado no todo da obra, perpetuando-se ao longo da história.

( ) O destino dos descendentes de Bibiana está associado ao Sobrado, uma vez que foi transformado por ela em um objeto de desejo, representando um símbolo de poder.

A alternativa que possui a seqüência correta é

(a) F – V – V – V.

(b) V – F – F – F.

(c) V – V – F – F.

(d) V – V – V – F.

(e) F – F – V – V.

(f) I.R.

Os textos a seguir servirão para a resolução das questões 19 e 20.

A utilização de determinados recursos, além de enriquecer o texto, torna-o mais sugestivo e agradável ao leitor. Observe os exemplos a seguir, com especial atenção aos títulos:

Texto 1

POPULAR EM MARCHA A RÉ

Depois de virar febre de consumo, carro 1.0 perde espaço para automóveis médios.

(ZH 19/03/05)

Texto 2

ADUBO

Também saiu dinheiro do BNDES para a Roullier do Brasil, grupo francês com fábricas de fertilizantes no Rio Grande do Sul e na Bahia.

A empresa vai receber R$ 31,7 milhões, comprometendo-se a criar 66 empregos diretos e elevar em 20% as vendas e a receita operacional bruta.

(ZH 23/04/05)

Texto 3

CHECK IN

Levantou vôo o número de passageiros que giraram pelo Aeroporto Internacional Salgado Filho, de Porto Alegre, no início deste ano.

[...]

Em janeiro e fevereiro, 56,52 mil passageiros embarcaram ou desembarcaram em vôos internacionais.

No primeiro bimestre do ano passado haviam sido 34,93 mil.

(ZH 17/04/05)

Texto 4

NA PONTA DO LÁPIS

A indústria gaúcha de suínos estima que os créditos de ICMS sobre as exportações do segmento já ultrapassem a cifra de R$ 50 milhões neste ano.

(ZH 17/04/05 – [adapt.])

Texto 5

A GALOPE

Já estão trotando os preparativos para a Segunda Copa Mercosul de Pólo, no sítio El Paraíso.

Que só acontece mesmo lá em 19 de novembro.

[sic]

O evento sócio-econômico-desportivo ambiciona trazer para a Grande Porto Alegre o capitão da equipe brasileira do esporte eqüestre, Calão Mello.

(ZH 19/03/05)

19. (UFPEL 2006) Em apenas um dos textos, observa-se um título que estabelece um jogo de palavras com o conteúdo sem recorrer ao mesmo campo semântico associado à indústria ou ao evento referidos. Esse título é

(a) Check in

(b) Na ponta do lápis

(c) Popular em marcha a ré

(d) Adubo

(e) A galope

(f) I.R.

20. (UFPEL 2006) Dos títulos hipotéticos abaixo, assinale aquele que, apesar de recorrer a palavras relacionadas com o assunto tratado, NÃO condiz com a idéia do texto.

(a) Insumo (para o texto 2)

(b) Créditos com hormônios (para o texto 4)

(c) Popular é ultrapassado (para o texto 1)

(d) Cavalo de batalha (para o texto 5)

(e) Decolagem (para o texto 3)


língua portuguesa

	1

5


	TEXTO 1

“- Fala, Kleid. Bem que tu poderias. Tu que a tudo assististe. Tu que tudo guardaste. 
Vê só. Estou sozinho. Tão velho por fora e por dentro, que mal posso conter a avalanche 
de todas as lembranças. Um mundo de visões que passaram por nós. Tu te lembras? 
Quando voltei do enterro da Grossmutter te perguntei como era a minha mãe. Eu não me 
lembro dela. Morreu moça, eu e as minhas irmãs muito pequenas. Como seria a minha 
mãe alemã, tocadora de violino, segundo contava a vó Sacramento? Ela não existiu para 
mim. Meu pai era um sujeito danado de alegre. Bebedor de bier e sempre fazendo 
travessuras. Era uma criança grande que foi morrer na Segunda Guerra, só por amor à 
Alemanha. Pensava que Hitler era o Deus.”

LAUS, Lausimar. O guarda-roupa alemão. 4. ed. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2006, p. 129-130.




21.
(UFSC 2007) Considerando o TEXTO 1 e o romance O guarda-roupa alemão, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01.
A narrativa constitui-se das memórias de Homig, o último Ziegel, que dialoga com Kleiderschrank, o guarda-roupa.

02.
O guarda-roupa é personificado: ele assistiu à história, é testemunha dos fatos que aconteceram na casa dos alemães e é depositário de um grande segredo da matriarca da família.

04. 
As palavras em idioma alemão: Kleiderschrank, Grossmutter e bier são vestígios de que o romance se passa em uma pequena cidade da Alemanha.

08. 
Dentro do romance, as referências a Hitler, à Segunda Guerra e à Alemanha apontam o quanto os problemas da Alemanha se refletiram duramente nos colonos da Região do Vale do Itajaí, em Santa Catarina.

16. 
A vó Sacramento, típica açoriana, personifica a mistura de raças que aconteceu com a vinda dos imigrantes para Santa Catarina. Seu convívio com a família Ziegel é exemplo da harmonia entre açorianos e alemães na região.

32. 
A família Ziegel não conseguiu manter as tradições vindas da Alemanha, já que assimilou com tranqüilidade os costumes da região que a acolheu.


22.
(UFSC 2007) Ainda em relação ao TEXTO 1, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01.
Em “Vê só” (linha 2), o verbo se encontra no modo imperativo; porém, houve um deslize quanto à norma padrão da língua; a forma adequada seria “Veja só”, já que o narrador utiliza a 2a pessoa do singular para referir-se a Kleid.

02. O trecho mostra a intenção do narrador de dialogar com o guarda-roupa, o que é perceptível através do vocativo utilizado em “Fala, Kleid”.

04. O narrador sabe que a mãe tinha aptidão para tocar um instrumento musical graças aos relatos de vó Sacramento.

08. Os verbos poderias, assististe, seria e foi estão todos no pretérito perfeito, o que significa dizer que representam ações acabadas, como ocorre na sentença: Naquela época, as brincadeiras faziam a platéia muito feliz.

16. O narrador achava que, se preciso, deveria dar a vida pela Alemanha e que Hitler deveria ser tão respeitado quanto Deus.

32. Segundo o narrador, a “avalanche” (linha 2) de suas lembranças era fruto da avançada idade de Kleid, que estava velho “por fora e por dentro”.
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	TEXTO 2
“ ‘Há mais de meio século’, continuou. ‘Eu era moleque, e eles uns curumins que já carregavam tudo, iam dos barcos para o alto da praça, o dia todo assim. Eu vendia tudo, de porta em porta. Entrei em centenas de casas de Manaus, e quando não vendia nada, me ofereciam guaraná, banana frita, tapioquinha com café. Em vinte e poucos, por aí, conheci o restaurante do Galib e vi a Zana... Depois, a morte do Galib, o nascimento dos gêmeos...’ ”

HATOUM, Milton. Dois irmãos. São Paulo: Companhia das Letras, 2000, p. 133.




23. (UFSC 2007) Com relação ao TEXTO 2 e ao romance Dois irmãos, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01. No Texto 2, o narrador principal da história (Nael, filho de Omar) cede espaço para um narrador secundário (Halim, pai de Omar) resumir sua saga de imigrante libanês.

02. A narrativa apresenta um drama familiar e a conflituosa relação entre os dois irmãos gêmeos, Yacub e Omar.

04. Nael, personagem/narrador perturbado pela dúvida quanto à sua filiação, reconstrói a memória da família libanesa, que é, também, a sua própria memória/identidade.

08. O excerto apresenta os principais elementos da narrativa de Hatoum: romance ambientado em Manaus; o narrador, Galib, é mascate, conhece Zana, filha do dono de um restaurante, e é pai dos gêmeos Yacub e Omar (foco da discórdia familiar).

16. São recorrentes em obras de ficção ou que representam diferentes culturas, as disputas entre irmãos gêmeos, a exemplo de Caim e Abel, Esaú e Jacó, mas que, diferentemente de Yacub e Omar, encontram uma saída harmoniosa para o conflito.

32. Embora os dois irmãos sejam gêmeos, Omar é chamado de “o caçula”, o que denuncia o tratamento desigual dado, pela mãe, aos dois personagens principais e criticado pela irmã dos gêmeos, Rânia.

64. Nael, o narrador, é filho da índia Domingas e de Omar, filho de imigrante libanês. Nael simboliza a mistura das raças resultante dos processos de imigração, que se deu de forma tranqüila e equilibrada.


24. (UFSC 2007) Ainda considerando o TEXTO 2, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01. Em “Eu era moleque, e eles uns curumins que já carregavam tudo” (linhas 1-2) houve, na segunda oração, elipse de um verbo, cuja compreensão é possível a partir da leitura da oração  anterior. 

02. “Em vinte e poucos, por aí, [...]” (linhas 4-5) corresponde semanticamente a Quando eu tinha vinte e poucos anos...
04. Na frase “Entrei em centenas de casas de Manaus” (linha 3), pode-se substituir a forma verbal por “entrava”, sem prejuízo do sentido.

08. Na última sentença do excerto, o paralelismo sintático obtido através da omissão dos verbos em nada prejudicou a compreensão do texto.

16. No trecho apresentado, a expressão “por aí” (linha 5) faz referência ao local onde o casal Galib e Zana se conheceu.
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	TEXTO 3

“Quando a noite está escura, e cai o vento noroeste, vê-se dois vultos brancos como a neve atravessarem o mar, vindos da Ilha do Mel à Ponta Grossa, e irem costeando até a Ponta da Pedreira. Dali se transformam em duas pombas brancas, e voam pelo mesmo caminho que vieram; porém então são perseguidas por três corvos que procuram agarrá-las com seus bicos hediondos, grasnando horrivelmente: chegando bem no meio do mar, os corvos se transformam em Meninos queimados, e lançam gritos tão agudos que fazem acordar as crianças em seus berços, iluminando todo o mar com o clarão de suas caudas inflamadas.”

CASTRO, Ana Luísa de Azevedo. D. Narcisa de Villar. 4. ed. Florianópolis: Ed. Mulheres, 2000, p. 126.




25. (UFSC 2007) Com base no TEXTO 3 e no romance D. Narcisa de Villar, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01. O livro, nos moldes da estética romântica de José de Alencar, conta a história de D. Narcisa e de Leonardo, que vivem um amor impossível e morrem por esse amor.

02. A narradora, muito presente em todo o romance, relata uma lenda do imaginário popular trazida de Portugal e mantida por sua família.

04. A oposição entre “pombas brancas” e “corvos” representa a luta entre o bem e o mal, proposta na narrativa.

08. Os “três corvos” são os três irmãos de D. Narcisa que, metamorfoseados, ainda carregam as características dos colonizadores, retratados no romance como ricos, mas humildes e caridosos.

16. O recurso da comparação do ser humano com elementos da natureza, a exemplo de “vultos brancos como a neve” (linhas 1-2), destoa do tom geral da estética romântica, à qual se pode filiar a obra.

32. Pode-se concluir, de acordo com o excerto, que, após a morte, os bons serão recompensados e os maus, perdoados.

64. D. Narcisa é o protótipo da heroína romântica (pura, boa, defensora do bem), traço que carrega consigo após a morte, transformando-se em símbolo da paz. 


26. (UFSC 2007) Considerando ainda o TEXTO 3, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01. De acordo com a norma culta, na frase “vê-se dois vultos brancos como a neve atraves-sarem o mar [...]” (linhas 1-2) há problema de concordância verbal, uma vez que o verbo “vê” deveria estar no plural, por ter como sujeito “dois vultos brancos como a neve”.

02. Em “... três corvos que procuram agarrá-las...” (linhas 4-5), o pronome oblíquo faz referên-cia à palavra “crianças” (linha 7).

04. Em “Dali se transformam em duas pombas brancas” (linha 3), houve elipse do sujeito que pode ser resgatado no período anterior.

08. De acordo com as informações do Texto 3, é possível avistar os “vultos brancos como a neve atravessarem o mar” (linhas 1-2) sob duas condições: que a noite esteja escura e sem vento noroeste.

16. Em “... lançam gritos tão agudos que fazem acordar as crianças em seus berços” (linhas 
6-7) temos, na segunda oração, uma relação de conseqüência.

32. Os vocábulos está, vê-(se), porém, três, agarrá-(las), sublinhados no Texto 3, recebem acento gráfico pela mesma regra, ou seja, por serem todos oxítonos, condição suficiente para que os vocábulos sejam acentuados.
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	TEXTO 4

“Capitu deu-me as costas, voltando-se para o espelhinho. Peguei-lhe dos cabelos, colhi-os todos e entrei a alisá-los com o pente, desde a testa até as últimas pontas, que lhe desciam à cintura. Em pé não dava jeito: não esquecestes que ela era um nadinha mais alta que eu, mas ainda que fosse da mesma altura. Pedi-lhe que se sentasse”.                                           

                                                            [...]

“Agora, por que é que nenhuma dessas caprichosas me fez esquecer a primeira amada do meu coração? 

                                                            [...]

E bem, qualquer que seja a solução, uma coisa fica, e é a suma das sumas, ou o resto dos restos, a saber, que a minha primeira amiga e o meu maior amigo, tão extremosos ambos e tão queridos também, quis o destino que acabassem juntando-se e enganando-me... A terra lhes seja leve!”

ASSIS, Machado de. Dom Casmurro. São Paulo: FTD, 1991, p. 65, 208 e 209.




27. (UFSC 2007) A respeito do TEXTO 4 e da obra Dom Casmurro, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01. Em “Peguei-lhe dos cabelos...” (linhas 1-2), “...que lhe desciam” (linha 2) e “Pedi-lhe que se sentasse” (linha 4), a palavra destacada, embora sendo um pronome pessoal oblíquo, tem valor possessivo.

02. Os pronomes destacados em “Capitu deu-me as costas” (linha 1), “voltando-se para o espelhinho” (linha 1) e “... que se sentasse” (linha 4) são todos reflexivos, pois o mesmo indivíduo ao mesmo tempo que exerce a ação expressa pelo verbo, recebe os efeitos dessa ação.

04. Em “Em pé não dava jeito” (linhas 2-3), a elipse do sujeito nos remete a Capitu, que não conseguia pentear seus cabelos sem o auxílio do narrador.

08. Dom Casmurro é um romance com fortes tendências realistas, em que Machado exercita com maestria os longos textos descritivos e explicativos, prolongando a história e protelando o desfecho.

16. A narrativa gira em torno do triângulo Bentinho, Capitu e Escobar. Bentinho é o narrador que está vivo e relatando o triste desfecho da história de sua vida, cujos pilares foram Capitu e Escobar, que já estão mortos.

32. Bentinho tem certeza de que foi traído, e o romance oferece pistas para sua comprovação, como, por exemplo, a semelhança de Ezequiel com Escobar e uma carta reveladora deixada por Capitu.

64. Com a frase “A terra lhes seja leve!” (linha 11), Bentinho revela acreditar que os dois possíveis amantes não merecem punição.


28. (UFSC 2007) Considerando as palavras sublinhadas nas frases abaixo, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

I. Imaginemos que (1) o mundo inteiro esteja em paz.

II. Durante a tarde, os manifestantes que (2) reivindicavam melhorias salariais foram às ruas protestar contra o governo, que (3) parecia não lhes dar ouvidos.

III. As desilusões que (4) ele sofreu justificam as decisões que (5) toma hoje em dia.

01. Em I, a palavra destacada é conjunção coordenativa, pois estabelece relação entre duas orações independentes entre si.

02. O antecedente de que (2) é “manifestantes” e a palavra que (2) representa o agente do verbo “reivindicar”.

04. Em III, que (4) é pronome relativo e pode ser substituído, sem alteração de sentido, por “as quais”.

08. O verbo “toma”, em III, tem como sujeito que (5) cujo antecedente é “decisões”.

16. Em II, que (3) inicia uma oração que tem como função restringir o significado de “governo”, especificando de que governo se trata.




29. (UFSC 2007) Com relação às obras Relatos escolhidos, de Silveira de Souza, A legião estrangeira, de Clarice Lispector e Comédias para se ler na escola, de Luis Fernando Verissimo, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01. Os três livros de contos apresentam narrativas curtas, cenas do cotidiano, com certa dose de bom humor e crítica social.

02. As narrativas de Silveira de Souza refletem o mundo que cerca o homem com seus desencontros; os transtornos que podem ser interpretados pelo insólito; o absurdo ou o mistério que cercam os personagens, a exemplo do despropósito representado pelo crescimento desmedido do braço esquerdo de Noêmia.

04. As narrativas de Clarice Lispector apresentam enredo linear, previsível, a exemplo de cenas que mostram a fragilidade dos animais diante do ser humano, o que pode ser observado na morte do pintinho no conto “A legião estrangeira”.

08. O humor é matéria-prima de Verissimo. Porém, suas crônicas não levam somente ao riso, mas também à reflexão sobre os temas do nosso cotidiano, como equívocos, violência e mudança de sentido das coisas da vida.

16. No conto “Os pequenos desencontros”, de Silveira de Souza, um casal percebe-se sem saída no meio de uma cidade tumultuada, de gentilezas formais e de sorrisos impessoais, o que demonstra a angústia do homem diante de uma realidade desumana.

32. Clarice Lispector, em seus escritos realistas, tenta explicar questões polêmicas, como ocorre no texto intitulado “O ovo e a galinha”, em que responde à tradicional pergunta: “Quem nasceu primeiro, o ovo ou a galinha?”.
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	TEXTO  5

POEMA DESENTRANHADO

DA HISTÓRIA DOS PARTICÍPIOS

[…]

A partir do século XVI

Os verbos ter e haver esvaziaram-se de sentido

Para se tornarem exclusivamente auxiliares

E os particípios passados

Adquirindo em conseqüência um sentido ativo

Imobilizaram-se para sempre em sua forma indeclinável.

MORAES, Vinicius de. Nova antologia poética. São Paulo: Companhia das Letras, 2005, p. 220.




30. (UFSC 2007) Com base no TEXTO 5, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01. O poema faz menção ao uso de ter e haver como verbos auxiliares na Língua Portuguesa, conforme os que aparecem em destaque nas sentenças: Eles tinham tido muitos amigos na infância e O inspetor não havia falado sobre o caso.

02. No poema, o vocábulo “adquirindo” (verso 5) é um exemplo de verbo no particípio, uma vez que não se flexiona em relação ao sujeito da frase, “os particípios passados” (verso 4).

04. Os versos 5 e 6 do poema citam duas características do particípio usado como auxiliar: o fato de terem sentido ativo e de não sofrerem flexão.

08. Quando, no segundo verso, o poeta diz que “os verbos ter e haver esvaziaram-se de sentido”, ele faz referência a sentenças do tipo Tem alguém aí? e Houve um grande show ontem à noite.

16. Pode-se inferir a partir do texto que, do século XVI em diante, os verbos ter e haver são utilizados exclusivamente para formar a voz passiva, já que o sentido ativo é mantido pelo verbo principal.

32. Segundo o poema, os particípios passaram a ser responsáveis pelo sentido, uma vez que os verbos ter e haver tornaram-se “exclusivamente auxiliares” (verso 3).

   



TEXTO 1: POR UM POUCO DE LIMITES

Lya Luft. Revista Veja, 14 de junho de 2006 (adaptação).


Sempre que devo falar em educação procuro não parecer cética, mas me lembro do que dizia um velho e experiente professor: “Se numa turma de quarenta alunos faço um aprender a pensar, me dou por satisfeito”.

Das coisas boas que me marcaram, uma foram os limites sensatos, outra, a autoridade bondosa. Nada a ver com autoritarismo, desrespeito ou controle abusivo.

O colégio era severo, não cruel. Estudava-se muito.

Muito de psicologia mal interpretada nos mostrou pelos anos 60 que não dá para traumatizar crianças e jovens: eles têm que aprender brincando. Esqueceu-se que a vida não é brincadeira e que o colégio – como a família – deveria nos preparar para ela.

Um pouco de ordem na infância e na adolescência – em casa, na escola e na sociedade em geral – ajudaria a aliviar a perplexidade e angústia dos jovens. Respeito deveria ser algo natural e geral, começando em casa, onde freqüentemente as crianças comandam o espetáculo.

O exemplo vem de cima, e nisso estamos mal. Corrupção e impunidade são o modelo que se nos oferece publicamente. Se os pais pudessem instaurar uma ordem em casa – amorosa, mas firme - dando aos filhos limites e sentido, respeitando o fato de estarem em formação, estariam sendo melhores do que agindo de forma servil ou eternamente condescendente.

Aliás, em casa começaria o melhor currículo, a melhor ferramenta para a vida: respeitar, enxergar e questionar. Nem calar a boca, como antigamente, nem gritar, bagunçar ou ofender: dialogar, comunicar-se numa boa, com irmãos, pais e outros. Isso estimularia a melhor arma para enfrentar o tsunami de informações, das mais positivas às mais loucas, que enfrentamos todos os dias: discernimento.

O resto, meus caros, pode vir depois: com todas as teorias, nomenclaturas, “modernidades” e instrumentação. É ornamento, é detalhe, pouco serve para quem não aprendeu a analisar, ler, concentrar-se, argumentar e ser um cidadão integrado e firme no caótico e admirável mundo nosso.

31. (FURG 2007) Assinale a alternativa que revela uma oposição ao enunciado “Sempre que devo falar em educação procuro não parecer cética...”.

A) “O colégio era severo, não cruel.” (linha 5)

B) “... me lembro do que dizia um velho e experiente professor: ‘Se numa turma de quarenta alunos faço um aprender a pensar, me dou por satisfeito.’” (linhas 1 a 2)

C) “Respeito deveria ser algo natural e geral, começando em casa...” (linhas 10 e 11) 

D) “Esqueceu-se que a vida não é brincadeira e que o colégio – como a família – deveria nos preparar para ela.” (linhas 7 e 8)

E) “Estudava-se muito.” (linha 5) 

32. (FURG 2007) Assinale a alternativa em que as expressões grifadas apresentam a mesma função.
I. em casa (linha 16) e numa boa (linha 18)

II. dos jovens (linha 10) e de cima (linha 12)

III. sensatos (linha 3) e bondosa (linha 3)

IV. aos filhos (linha 13) e para ela (linha 8)

V. de forma servil (linha 15) e de informações (linha 19)

A) IV, V e I estão corretas.

B) II, IV e III estão corretas.

C) III, II e V estão corretas.

D) I, III e IV estão corretas.

E) V, I e II estão corretas.

33. (FURG 2007) Assinale a alternativa em que o emprego das formas sugeridas, em substituição às expressões grifadas nos enunciados do texto, não produz alteração na estrutura formal nem no sentido global do enunciado.

A) Substituição da expressão eles têm que aprender brincando (linha 7) por eles têm que aprender a brincar.

B) Substituição do vocábulo sempre (linha 1) por invariavelmente.

C) Substituição da expressão pudessem instaurar (linha 13) por tivessem tido a possibilidade de instaurar.

D) Substituição da expressão aprendeu a analisar (linha 21) por analisou.
E) Substituição do vocábulo freqüentemente (linha 11) por muitas vezes.


34. (FURG 2007) Assinale a opção adequada às idéias e aos aspectos gramaticais veiculados pelo texto.

I. Na expressão um velho e experiente professor (linha 1-2), o deslocamento dos termos com valor adjetivo para depois do substantivo não alteraria o sentido do enunciado.

II. As duas idéias apresentadas nos enunciados “O colégio era severo, não cruel.” (linha 5) e “... amorosa, mas firme.” (linha 13) são ligadas por uma mesma relação de sentido.

III. Os vocábulos sublinhados nas expressões em casa (linha 11) e em formação (linha 14) pertencem à mesma classe gramatical, mas não produzem o mesmo efeito de sentido.

IV. Em “... deveria nos preparar para ela (linha 8).”, se substituíssemos o vocábulo grifado pelo vocábulo a, o sinal de crase deveria ser empregado.

V. As palavras ornamento e detalhe (linha 21) referem-se à expressão o resto (linha 20).

A) II, III e V estão corretas.

B) I, II e III estão corretas.

C) I, II e IV estão corretas.

D) II, III e IV estão corretas.

E) I, IV e V estão corretas.
35. (FURG 2007) Tomando como referência a norma padrão da língua, assinale a alternativa em que a reescritura do parágrafo não fere a estrutura lingüística – a norma padrão da língua – nem altera o sentido global do enunciado. 

O resto, meus caros, pode vir depois: com todas as teorias, nomenclaturas, “modernidades” e instrumentação. É ornamento, é detalhe, pouco serve para quem não aprendeu a analisar, ler, concentrar-se, argumentar e ser um cidadão integrado e firme no caótico e admirável mundo nosso.

A) Meus caros, o resto pode vir depois: com todas as teorias, nomenclaturas, “modernidades”, instrumentação. É ornamento é dpois é

etalhe, e pouco serve, para quem não aprendeu a: analisar, ler, concentrar-se, argumentar, e ser um cidadão integrado e firme no nosso caótico e admirável mundo.

B) O resto, meus caros, pode vir depois com: todas as teorias, nomenclaturas, “modernidades”, e instrumentação. É ornamento, é detalhe, mas pouco serve para quem não aprendeu a analisar, ler, a concentrar-se, argumentar e ser um cidadão integrado e firme no caótico e admirável mundo nosso.

C) O resto pode vir depois, meus caros, com todas as teorias, nomenclaturas, “modernidades” e instrumentação. É ornamento, é detalhe e pouco serve para aquele que não aprendeu a analisar, ler, concentrar-se, argumentar ou ser um cidadão firme e integrado no nosso mundo caótico e admirável.

D) O resto, meus caros, pode vir, depois: com todas as teorias nomenclaturas, “modernidades”, e instrumentação. É ornamento, é detalhe, ou pouco serve para quem não aprendeu a analisar, ler, concentrarse, argumentar e é um cidadão integrado e firme no caótico, e admirável mundo nosso.

E) O resto, pode vir depois, meus caros: com todas as teorias, nomenclaturas; “modernidades” e instrumentação. É ornamento, ou detalhe, mas não serve para quem não aprendeu a analisar, ler, concentrarse, argumentar e ser um cidadão integrado e firme no caótico e admirável mundo nosso.

TEXTO 2: NO ANO PASSADO...

Mario Quintana: Porta Giratória. São Paulo, Ed Globo, 3ª edição, 1997.


Já repararam como é bom dizer "o ano passado"? É como quem já tivesse atravessado um rio, deixando tudo na outra margem... .Tudo sim, tudo mesmo! Porque, embora nesse "tudo" se incluam algumas ilusões, a alma está leve, livre, numa extraordinária sensação de alívio, como só se poderiam sentir as almas desencarnadas.

Mas no ano passado, como eu ia dizendo, ou mais precisamente, no último dia do ano passado, deparei com um despacho da Associeted Press em que, depois de anunciado como se comemoraria nos diversos países da Europa a chegada do Ano Novo, informava-se o seguinte, que bem merece um parágrafo à parte: "Na Itália, quando soarem os sinos à meia-noite, todo mundo atirará pelas janelas as panelas velhas e os vasos rachados".

Ótimo! O meu ímpeto, modesto mas sincero, foi atirar-me eu próprio pela janela, tendo apenas no bolso, à guisa de explicação para as autoridades, um recorte do referido despacho. Mas seria levar muito longe uma simples metáfora, aliás praticamente irrealizável, porque resido num andar térreo. E, por outro lado, metáforas a gente não faz para a Polícia, que só quer saber de coisas concretas. Metáforas são para aproveitar em versos...

Atirei-me, pois, metaforicamente, pela janela do tricentésimo-sexagésimo-quinto andar do ano passado. Morri? Não. Ressuscitei. Que isto da passagem de um ano para outro é um corriqueiro fenômeno de morte e ressurreição - morte do ano velho e sua ressurreição como ano novo, morte da nossa vida velha para uma vida nova.

36. (FURG 2007) Assinale a alternativa que revela uma leitura possível e coerente com as idéias apresentadas neste texto.

A) O teor do despacho da Associeted Press é revolucionário, induz as pessoas à desordem.

B) A expressão uma simples metáfora (linha 12) revela o desdém do enunciador em relação ao desejo de recomeçar que as pessoas demonstram a cada ano novo.

C) A expressão levar muito longe (linha 11-12) produz o efeito de sentido de dar muito trabalho.

D) O narrador, movido pelo conteúdo do despacho da Associeted Press, começou o ano novo com uma sensação de alívio e renovação.

E) O narrador, diante do conteúdo do despacho da Associeted Press, sentiu-se desanimado e com vontade de suicidar-se.

37. (FURG 2007) Assinale a alternativa correta, a partir das relações estabelecidas no texto.

I. na outra margem (linha 2) refere-se a tudo (linha 2).

II. as panelas velhas (linha 8) refere-se a atirará (linha 8).

III. apenas (linha 10) refere-se a no bolso (linha 10-11).

IV. no ano passado (linha 5) refere-se a deparei (linha 5).

V. que (linha 13) refere-se a polícia (linha 13).

A) I, II e IV estão corretas.

B) II, IV e V estão corretas.

C) I, II e III estão corretas.

D) I, III e IV estão corretas.

E) III, IV e V estão corretas.

38. (FURG 2007)Assinale a alternativa em que as expressões grifadas desempenham o mesmo papel sintático.

A) de alívio (linha 3) , da Europa (linha 7) e pela janela (linha 10).

B) leve (linha 3) , concretas (linha 13) e livre (linha 3).

C) um rio (linha 1) , um parágrafo (linha 7) e tudo (linha 2).

D) a alma (linha 3) , metáforas (linha 13) e um recorte (linha 11).

E) nossa (linha 17) , já (linha 1) e eu (linha 5).

39. (FURG 2007) Assinale a alternativa em que as substituições sugeridas não causariam mudanças na estrutura, não trariam prejuízos à forma, nem produziriam alteração no sentido do enunciado.

A) Substituição do vocábulo que (linha 16) por pois.

B) Substituição do vocábulo pois (linha 15) por contudo.

C) Substituição do vocábulo como (linha 3) por porque.

D) Substituição do vocábulo para, em “...metáforas são para aproveitar...” (linha 13-14), por a fim de.

E) Substituição do vocábulo embora (linha 2) por apesar.

40. (FURG 2007) Assinale a alternativa correta, tomando como ponto de partida as referências e os sentidos produzidos no texto.

I. Em “Morri? Não. Ressuscitei. Que isto da passagem...” (linha 16), a supressão do ponto final, depois do vocábulo não, ocasionaria mudança no sentido do enunciado; mas a colocação de uma vírgula depois da palavra ressuscitei não acarretaria prejuízo nem da estrutura nem do sentido desse enunciado.

II. A palavra metaforicamente (linha 15), se suprimida, poderia ser recuperada pelo contexto.

III. Se substituíssemos a palavra ímpeto (linha 10), em “O meu ímpeto, modesto mas sincero, foi atirar-me eu próprio pela janela...”, pela palavra vontade, três outros vocábulos deveriam ser flexionados em gênero.

IV. O vocábulo quando (linha 8) poderia ser substituído por ao, sem prejuízo da estrutura ou do sentido do enunciado.

V. A forma verbal se comemoraria (linha 6), em “...como se comemoraria nos diversos países da Europa a chegada do Ano Novo...”, poderia ser substituída por seria comemorado, sem nenhuma restrição quanto à norma padrão da língua.

A) I, III e V estão corretas.

B) II, III e V estão corretas.

C) I, III e IV estão corretas.

D) II, IV e V estão corretas.

E) I, II e IV estão corretas.

Instrução: As questões de números 41 a 56 referem-se ao texto abaixo.
Medicina dos Humores e Símbolos

Assim como as outras ciências, a Medicina não escapou ao mito da estagnação medieval. Nas obras que ainda alimentam esse clichê, lê-se que a Medicina passou quase mil anos num sono profundo, entre a Antigüidade e o Renascimento. Os indícios que sustentam essa conclusão convergem em alguns aspectos: a ausência de invenções espetaculares e de médicos excepcionais, a feitiçaria onipresente e a influência da Igreja sobre as ciências. A Medicina era domínio de monges, filósofos e charlatães.

Ainda hoje, nossa visão da Idade Média permanece impregnada dessas idéias, que se baseiam, no

entanto, num ponto de vista moderno: em vez de serem colocadas na perspectiva da época, as ciências são avaliadas tomando como parâmetro os critérios atuais. Assim a crítica segundo a qual a Igreja teria exercido uma dominação aniquiladora do progresso é típica de uma sociedade laica. Para os cristãos da Idade Média, ao contrário, não existia alternativa: eles acreditavam que os judeus, os pagãos e os hereges estavam condenados às penas do inferno. A Medicina medieval era praticada na base de uma fé jamais colocada em questão e encontrava seu lugar numa visão de mundo inteiramente religiosa. A Medicina era mais uma filosofia da Natureza que uma ciência da Natureza, no sentido moderno do termo.

Ora, sem as bibliotecas monásticas, o trabalho dos monges copistas e o interesse que os eruditos eclesiásticos demonstravam pela terapêutica, os escritos antigos de famosos médicos romanos, gregos ou árabes estariam perdidos. Depois da queda do Império Romano, apenas os religiosos sabiam ler e escrever e dominavam a língua erudita européia, o latim. Dessa forma, a Igreja permitia a continuidade da cultura e a sobrevivência da filosofia antiga – e pagã.

Para o cristão devoto, a saúde e a salvação estavam alegoricamente ligadas: a Medicina cuidava do corpo que perecia, e a religião, da alma imortal. O médico tinha de reconhecer as doenças e buscar tratá-las pelos meios terrestres. Só se ele atingisse seus limites é que deveria ceder lugar _____ ajuda religiosa.

Os autores religiosos davam, assim, um grande valor _____ saúde do corpo, pois a .carne fraca. do ditado era particularmente vulnerável à influência do Maligno. A representação mais popular do Cristo médico mostra as curas milagrosas do Novo Testamento e legitima assim a intervenção dos médicos em caso de doença (quando ela não era um ato divino irreversível). A existência de plantas medicinais provava, ao crente, que o Criador tinha previsto sua utilização para o alívio e a cura. Ao contrário de um preconceito bastante difundido, uma fé inabalável não impedia que se adotasse uma conduta ativa e pragmática para resolver os problemas que surgiam: como hoje, os homens da Idade Média tentavam fazer tudo o que estava _____ seu alcance para facilitar a vida aqui na Terra e preservar a saúde.

Texto adaptado de RIHA, Ortrun. Scientific American Brasil. Especial História, n.1.

41. (FFFCMPA 2006)Assinale a alternativa que preenche correta e respectivamente as lacunas das linhas 21, 22 e 29.

(A) a . à . à

(B) à . à . a

(C) à . a . a

(D) à . a . à

(E) a . a . à

42. (FFFCMPA 2006)As paráfrases abaixo poderiam substituir as palavras que as precedem, sem causar alteração de significado, à exceção de uma. Assinale-a.

(A) clichê (linha 02) . lugar-comum

(B) convergem (linha 03) . estão de acordo

(C) onipresente (linha 04) . incontestada

(D) laica (linha 09) . não religiosa

(E) alegoricamente (linha 19) . no plano simbólico

43. (FFFCMPA 2006)Assinale a alternativa que apresenta o nexo que, se colocado entre vírgulas imediatamente antes de a influência da Igreja (linha 04-05), estabeleceria uma relação coerente entre os itens da enumeração, considerando o conteúdo global do texto.

(A) sobretudo
(B) talvez
(C) ocasionalmente
(D) com menor relevo
     (E) em virtude disso
44. (FFFCMPA 2006) Caso o segmento as ciências (linha 07) fosse para o singular, quantas outras palavras da frase deveriam sofrer ajuste para fins de concordância?

(A) Duas

(B) Três

(C) Quatro

(D) Cinco

(E) Seis

45. (FFFCMPA 2006)  Leia a afirmação abaixo  sobre a temática abordada no texto . e considere as assertivas que sobre ela são feitas, nos números de I a III.

Entre a Antigüidade e o Renascimento, o pensamento médico esteve submetido à religiosidade, não apresentando uma base científica, razão pela qual permaneceu estagnado.

I - A afirmação em negrito não corresponde ao ponto de vista expresso no texto, mas, sim, a uma perspectiva moderna acerca da Medicina medieval, da qual o autor do texto não compartilha.

II - O trabalho de manutenção e tradução do pensamento médico da Antigüidade realizado por copistas e eruditos medievais aliado à preocupação do homem medieval com a conservação da saúde contradizem a afirmação em negrito.

III - No que toca à história das ciências, a afirmação em negrito pertence a uma rede de crenças de natureza mítica acerca da Idade Média.

Quais delas estão corretas, considerando o conteúdo do texto?

(A) Apenas I

(B) Apenas II

(C) Apenas III

(D) Apenas I e III

(E) I, II e III
46. (FFFCMPA 2006) Considere as sugestões de alteração de pontuação de partes do texto.

I - Inserção de vírgulas imediatamente antes e depois do segmento segundo a qual, na linha 08.

II - Substituição dos dois-pontos da linha 10 por ponto e vírgula.

III - Supressão do travessão da linha 18.

Quais delas não provocariam erro de pontuação?

(A) Apenas I

(B) Apenas II

(C) Apenas I e III

(D) Apenas II e III

(E) I, II e III

47. (FFFCMPA 2006) Assinale a preposição ou a combinação de preposição com artigo que, no texto, é regida por uma forma verbal.

(A) de (linha 04)

(B) sobre (linha 05)

(C) do (linha 09)

(D) pela (linha 15)

(E) da (linha 20)
48. (FFFCMPA 2006) Todas as formas verbais arroladas abaixo estão relacionadas à expressão de uma hipótese no texto, à exceção de

(A) serem colocadas (linha 07).

(B) teria exercido (linha 08-09).

(C) acreditavam (linha 10).

(D) estariam perdidos (linha 16).

(E) atingisse (linha 21).
49. (FFFCMPA 2006) Considere as expressões abaixo, retiradas do texto.

I - esse clichê (linha 02)

II - A Medicina (linha 05)

III - dessas idéias (linha 06)

Quais delas fazem alusão ao mito referido na linha 01?

(A) Apenas I

(B) Apenas II

(C) Apenas I e II

(D) Apenas I e III

(E) I, II e III
50. (FFFCMPA 2006) Sobre os adjetivos irreversível (linha 25) e inabalável (linha 27), considere as assertivas abaixo.

I - Ambos apresentam o mesmo sufixo, mas prefixos diferentes.

II - Ambos têm uma única forma para os dois gêneros gramaticais do Português.

III - O processo que ambos sofreram em sua composição poderia ser aplicado aos verbos reconhecer e alcançar.

Quais são corretas?

(A) Apenas I

(B) Apenas II

(C) Apenas I e III

(D) Apenas II e III

(E) I, II e III
51. (FFFCMPA 2006) As palavras monásticas (linha 14) e copistas (linha 14) remetem, respectivamente, a

(A) um tipo de local e a uma atividade.

(B) uma especialização do acervo e a uma ordem religiosa.

(C) uma especialização do acervo e a uma doutrina religiosa.

(D) um tipo de local e a uma posição na hierarquia social.

(E) uma especialização do acervo e a uma nacionalidade.
52. (FFFCMPA 2006) A segunda vírgula da linha 06, depois de dessas idéias,

(A) está sendo utilizada pelo mesmo motivo que justifica o emprego da primeira vírgula da linha 02.

(B) separa uma oração principal de uma oração subordinada adverbial que indica modo.

(C) indica que a oração que segue não restringe o significado de essas idéias.

(D) poderia ser retirada sem provocar qualquer alteração na correção ou no significado da frase.

(E) está sendo utilizada pelo mesmo motivo que justifica o emprego da vírgula da linha 19.


53. (FFFCMPA 2006) Assinale a alternativa que apresenta duas palavras que poderiam substituir, respectivamente, as formas escapou (linha 01) e vulnerável (linha 23), sem que fosse necessário qualquer ajuste na estrutura da frase.

(A) fugiu . suscetível

(B) se furtou . afetada

(C) evitou . sujeita

(D) se esquivou . discordante

(E) se absteve . predisposta

54. (FFFCMPA 2006) Para a frase Nas obras que ainda alimentam esse clichê, lê-se que a Medicina passou quase mil anos num sono profundo, entre a Antigüidade e o Renascimento (linhas 01-03), foram propostas cinco reescritas. Assinale aquela em que há mudança de significado.

(A) Nas obras que seguem alimentando esse clichê, lê-se que a Medicina passou quase mil anos num sono profundo, entre a Antigüidade e o Renascimento.

(B) Nas obras que ainda alimentam esse clichê, lê-se que, entre a Antigüidade e o Renascimento, a Medicina passou mil anos quase num sono profundo.

(C) Lê-se, nas obras que ainda alimentam esse clichê, que a Medicina passou quase mil anos num sono profundo, entre a Antigüidade e o Renascimento.

(D) Entre a Antigüidade e o Renascimento, a Medicina passou quase mil anos num sono profundo, conforme se lê nas obras que ainda alimentam esse clichê.

(E) Nas obras que ainda alimentam esse clichê, lê-se que, entre a Antigüidade e o Renascimento, a Medicina

passou quase mil anos num sono profundo.

55. (FFFCMPA 2006)A frase Dessa forma, a Igreja permitia a continuidade da cultura e a sobrevivência da filosofia antiga . e pagã (linhas 17-18) pode ser passada para a voz passiva, caso em que todos os segmentos abaixo estariam presentes, à exceção de um. Assinale-o.

(A) pela

(B) foram

(C) sobrevivência

(D) continuidade

(E) permitidas
56. (FFFCMPA 2006) Assinale a alternativa em que a associação entre o pronome e o segmento que ele retoma ou a que ele se refere está incorreta.

(A) eles (linha 10) . os cristãos da Idade Média (linhas 09-10)

(B) seu (linha 12) . uma fé jamais colocada em questão (linhas 11-12)

(C) las (linha 20) . as doenças (linha 20)

(D) ela (linha 25) . doença (linha 24)

(E) sua (linha 26) . plantas medicinais (linha 25)
Instrução: Para responder às questões de números 163 a 166, considere os seguintes parágrafos, retirados da mesma matéria à qual pertence o texto anterior.

Antes de desdenhar a terapêutica medieval, é importante lembrar que o homem .moderno. ama recorrer a antigos modelos explicativos. Quem já fez tratamento de purificação de toxinas, técnica de medicina suave, dá a entender que ainda acredita nas patologias humorais e outros acúmulos prejudiciais em nosso corpo, mesmo que o êxito da purificação se deva talvez a uma alimentação mais equilibrada e a uma maior atenção ao corpo. Muitos são os que, nostálgicos das analogias medievais entre macrocosmo e microcosmo, _____ no horóscopo e suas advertências em relação à saúde.

O estudo da Medicina medieval deveria nos tornar mais humildes em relação à nossa própria Medicina. _____ não muito tempo, consideravam-se ultrapassados os medicamentos à base de plantas. Hoje, vemos que princípios ativos de numerosas espécies vegetais e a fitoterapia voltam à tona. O médico da Idade Média acreditava firmemente na realidade dos quatro humores, assim como o homem moderno crê no poder dos genes. Os conceitos médicos são sempre originários do contexto de seu tempo. Quem sabe, talvez daqui a algumas centenas de anos, os médicos do futuro não sorrirão contemplando nossos modelos anatômicos e dizendo: “___!”

57. (FFFCMPA 2006) Assinale a alternativa que preenche correta e respectivamente as lacunas das linhas 05, 08 e 12.

(A) crêem . Há . superstição

(B) creem . A . superstição

(C) crêem . A . superstição

(D) crêem . Há . supertição

(E) creem . Há . supertição
58. (FFFCMPA 2006) O nexo mesmo que (linhas 03-04) indica uma idéia de

(A) comparação.
(B) conclusão.
(C) conformidade.
(D) conflito.
(E) concessão.

59. (FFFCMPA 2006) O trecho

(A) reforça o rechaço às práticas assemelhadas às da Medicina medieval pelas pessoas de hoje em dia, referido no primeiro texto.

(B) traz novos dados para comprovar que, efetivamente, a Medicina medieval pode ser considerada pura crendice.

(C) assinala o caráter cíclico e místico das ênfases terapêuticas na história da humanidade a partir da Idade Média.

(D) registra a independência que a boa Medicina deve ter em relação ao contexto histórico em que surge.

(E) sugere que estudar a história da Medicina poderá fazer com que relativizemos nosso orgulho diante de seus atuais avanços.

60. (FFFCMPA 2006)  Considere as assertivas abaixo sobre crase.

I - Caso o segmento em relação (linha 06) fosse substituído por relativas, as condições para o emprego do sinal indicativo de crase seriam alteradas nesta frase.

II - O sinal indicativo de crase poderia ser omitido na linha 07, sem acarretar erro.

III - A substituição do segmento acreditava firmemente (linha 10) por referia-se constantemente criaria as condições para o emprego do sinal de crase na oração.

Quais são corretas?

(A) Apenas I
(B) Apenas I e II
(C) Apenas I e III
(D) Apenas II e III
(E) I, II e III

Instrução: As questões 61 a 68 referem-se ao texto abaixo.

01. 
Nosso povo, diferentemente dos americanos do

02. norte, não se identifica com a inconcebível

03. abstração que é o Estado. O Estado é impessoal:

04. nós só concebemos relações pessoais. Por isso,

05. para nós, roubar dinheiros públicos não é um

06. crime. Somos indivíduos, não cidadãos. Os filmes

07. de Hollywood repetidamente narram o caso de um

08. homem (geralmente um jornalista) que procura a

09. amizade de um criminoso para depois entregá-Io à

10. polícia: nós, que temos a paixão da amizade,

11. sentimos que esse "herói" dos filmes americanos é

12. um incompreensível canalha.

13. 
As palavras que acabei de pronunciar podem

14. parecer referir-se ................ nós, brasileiros. E não

15. tenho dúvida de que, se ditas hoje por um

16. brasileiro diante de brasileiros, podem causar certo

17. mal-estar, a despeito da encantadora elegância

18. com que estão dispostas. Na verdade, são palavras

19. de uma argumentação sobre o caráter do

20. argentino a que Jorge Luis Borges recorreu mais

21. de uma vez, com a ressalva: "Comprovo um fato,

22. não o justifico ou desculpo". Se decidi abrir esta

23. conversa repetindo as palavras de Borges, não foi

24. para criar na sala esse mal-estar. Se o fiz, foi para

25. ressaltar o risco que corremos - todos nós que

26. falamos em nome de países perdedores da História

27. - de tomar as mazelas decorrentes do subdesen-

28. volvimento por virtudes de nossas nacionalidades.

29. 
De fato, se olharmos tal texto de uma

30. perspectiva brasileira hoje, na mesma medida em

31. que nos identificamos com o retrato que ele nos

32. oferece, repudiamos o conjunto que ali nos é apre-

33. sentado e, sobretudo, .......... observações específicas

34. de que não somos cidadãos e de que, em nosso

35. íntimo, roubar dinheiros públicos não constitui

36. crime. O que nos parece sinistro é o fato de vermos

37. a nossa incapacidade ............... cidadania guindada

38. ...........condição de contrapartida de uma bela vocação

39. individualista, de uma quase nobre rejeição dessa

40. "inconcebível abstração" que é o Estado.

Adaptado de: VELOSO, Caetano. Diferentemente

dos americanos do norte. In: • O mundo não é

chato. São Paulo: Cia. das Letras, 2005. p. 42-43.

61. (UFRGS 2007). Assinale a alternativa que preenche correta e respectivamente as lacunas das linhas 14, 33, 37 e 38.


(A) a - as - à - a
(B) à - às - a - à
(C) a - às - para a - à
(D) à - as - a - a
(E) a - as - para a - à

62. (UFRGS 2007)  Assinale a afirmação que está de acordo com o texto.

(A) Ser cidadão implica pautar-se pelas relações abstratas e impessoais estabelecidas pelo Estado.

(B) Os brasileiros, ao contrário dos argentinos, sentem um certo desconforto quando são chamados de individualistas.

(C) Borges mostra-se indulgente com a falta de identificação de seu povo com a idéia de Estado.

(D) O fato de os latino-americanos não serem respeitados como cidadãos decorre do seu subdesenvolvimento.

(E) Para os brasileiros, a resistência ao Estado é sinal de nobreza.

63. (UFRGS 2007)  Considere as seguintes afirmações sobre a palavra inconcebível (l. 02).

I - Nela ocorre o mesmo prefixo que existe na palavra impessoal (l. 03).

II - O sufixo que nela ocorre forma adjetivos a partir de verbos.

II - Ela pertence à mesma família da palavra concepção.


Quais estão corretas?


(A) Apenas I.
(B) Apenas II.
           (C) Apenas III.

(D) Apenas I e II.
(E) I, II e III.
64. (UFRGS 2007) O emprego de inicial maiúscula na palavra Estado (l. 03 e 40) é determinado pelo significado da palavra no texto: Estado refere uma entidade jurídica soberana politicamente, equivalendo a Nação. Em outros sentidos, a palavra é grafada com inicial minúscula.


Considerando esse preceito ortográfico, assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas das frases abaixo, na ordem em que aparecem.


1. Nosso presidente não está confundindo seu governo com o ........... .


2. Os .......... do sul concentram grande parte da riqueza do Brasil.


3. O ...............argentino tem história política semelhante à do Brasil.


4. Nosso .......... tem pouca representatividade no quadro político federal.


(A) estado - Estados - Estado - estado


(B) Estado - estados - Estado – estado

(D) estado - Estados - estado - Estado

(C) Estado - estados - estado – estado

(E) Estado - estados - Estado - Estado
65. (UFRGS 2007) Considere as seguintes propostas de substituição de nexos do texto e assinale com 1 aquelas que manteriam o significado do texto e com 2 aquelas que o alterariam.


(  ) Por isso (l. 04) por sendo assim.


(  ) a despeito de (l. 17) por em virtude de.


(  ) Na verdade (l. 18) por Verdadeiramente.


(  ) sobretudo (l. 33) por especialmente.


A seqüência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é:


(A) 2 - 1 - 2 - 2.
(B) 1 - 2 - 1 - 1.

(C) 2 - 1 - 1 - 2.

(D) 1 - 1 - 2 - 1.         (E) 1 - 2 - 2 - 1.



66. (UFRGS 2007) Considere as seguintes propostas de alteração da pontuação da passagem do texto que vai da linha 06 à linha 12.

I- Os filmes de Hollywood, repetidamente, narram o caso de um homem - geralmente um jornalista - que procura a amizade de um criminoso para depois entregá-lo à polícia. Nós, que temos a paixão da amizade, sentimos que esse "herói" dos filmes americanos é um incompreensível canalha.

II - Os filmes de Hollywood, repetidamente, narram o caso de um homem (geralmente um jornalista), que procura a amizade de um criminoso para depois entregá-lo à polícia. Nós que temos a paixão da amizade, sentimos que esse "herói", dos filmes americanos, é um incompreensível canalha.

III - Os filmes de Hollywood repetidamente narram o caso de um homem, geralmente, um jornalista, que procura a amizade de um criminoso para depois entregá-lo à polícia: nós - que temos a paixão da amizade – sentimos que esse "herói" dos filmes americanos, é um incompreensível canalha.


Quais dessas propostas são corretas do ponto de vista da pontuação?


(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III.
(D) Apenas II e III.
(E) I, II e III.
67. (UFRGS 2007) Assinale a alternativa em que se estabelece uma relação correta entre um pronome do texto e o segmento a que ele se refere.


(A) que (l. 08) - o caso (l. 07)

(D) o (l. 24) - esse mal-estar (l. 24)


(B) lo (l. 09) - um homem (l. 07-08) 
(E) ele (l. 31) - o retrato (l. 31)


(C) o (l. 22) - um fato (l. 21)

68. (UFRGS 2007) Quanto à hipótese de se substituir a forma verbal recorreu (I. 20) pela expressão lançou mão, avalie se as afirmações abaixo são verdadeiras (V) ou falsas (F).


(  ) A substituição exigiria a troca da preposição a (I. 20) pela preposição de.


(  ) A substituição exigiria alterações na ordem das palavras da frase.


(  ) A substituição manteria o significado da frase.


(  ) A substituição seria estilisticamente inadequada, pois a expressão não é utilizada na linguagem escrita.


A seqüência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é


(A) V - F - V- V. 
(B) F - V - F - V. 
(C) F - F - V - V.
(D) V - V - F - F.
(E) V - F - V - F.

Instrução: As questões 69 e 70 referem-se a tira abaixo.
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Adaptado de: VERISSIMO, Luis Fernando. As Cobras em: se Deus existe que eu seja atingido por um rai.
Porto Alegre: L&PM, 1997, p. 73.





69. (UFRGS 2007) Considere as seguintes afirmações sobre o significado de palavras ou expressões na tira.

I - O uso da forma plural vocês, no primeiro quadrinho, dá a entender que Queromeu é líder de um grupo.

II - No primeiro quadrinho, a expressão ser cooptado poderia ser substituída pela expressão ser tolhido, sem prejuízo do sentido da frase.

III - Ao qualificar-se como vanguarda, no terceiro quadrinho, Queromeu está se referindo a suas práticas como inovadoras e pioneiras.


Quais estão corretas?


(A) Apenas I.
(B) Apenas lI.
(C) Apenas III.
(D) Apenas I e III.
(E) I, II e III.

70. (UFRGS 2007) Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as seguintes afirmações sobre segmentos do texto.

(   )
Na pronúncia das palavras corruptos e cooptados (primeiro quadrinho), ocorre o acréscimo de uma breve vogal, com o que se evita um encontro consonantal incomum em português.

(   )
No segundo quadrinho, uma vírgula poderia ser inserida antes da conjunção e, sem prejuízo da correção do período.

(   )
O sentido da forma verbal foram esquecidos (segundo quadrinho) é equivalente ao da forma têm sido esquecidos.

(   )
A palavra toda (terceiro quadrinho) poderia ser substituída por qualquer, sem prejuízo da correção e do sentido da frase.


A seqüência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é


(A) F - F - F - V.
(B) V - V - V - F.
(C) V - V - F - V.
(D) F - V – V - V.
(E) V - F - F - F.



Instrução: As questões 71 a 77 referem-se ao texto abaixo.

01.

A situação da leitura no Brasil é muito precária,

02.
e nem é preciso dizer aqui as conseqüências dessa

03.
nossa debilidade. Todo o conhecimento acadêmico

04.
da humanidade está nos livros. É preciso ler, e

05.
saber ler. Nos países chamados de Primeiro

06.
Mundo, a média de leitura é de dez livros por ano.

07.
Na França, cada pessoa lê, em média, 25 livros por

08.
ano; no Brasil, pouco mais de um. A justificativa

09.
que tem sido apresentada constitui um círculo

10.
vicioso: as pessoas não lêem porque os livros são

11.
caros, mas os livros são caros porque as pessoas

12.
não lêem, as tiragens são pequenas e o custo

13.
torna-se mais alto. Essa é uma explicação

14.
simplista. A questão é cultural, profunda, vem

15.
desde nosso passado colonial.

16.

Creio que é muito difícil tornar leitor um adulto

17.
não leitor. Seria preciso fazer uma longa e massiva

18.
campanha, como a que vem sendo feita há

19.
décadas por diversos setores da sociedade, como

20.
médicos, imprensa e poderes públicos, em favor

21.
da mudança nos hábitos relativos à saúde física.

22.
Nunca houve algo parecido no que toca à leitura.

23.
As campanhas são isoladas, restritas.

24.

Mas é muito fácil transformar uma criança em

25.
leitor. As crianças costumam adorar os livros, as

26.
histórias e as ilustrações; têm sede de

27.
conhecimento, fantasias e descobertas; e estão em

28.
fase de formação e aquisição dos gostos e hábitos

29.
que as acompanharão por toda a vida. A solução,

30.
portanto, seria introduzir no currículo escolar a

31.
matéria leitura. Uma matéria agradável, de baixo

32.
custo e de grande rendimento. Basta instruir os

33.
professores: leiam com as crianças, todos os dias.

Adaptado de: MlRANDA, Ana. Sobre o hábito da leitura.

Caros Amigos, n. 109, abro 2006.

71. (UFRGS 2007) Considere as seguintes afirmações sobre o conteúdo do texto.

I-
O primeiro parágrafo apresenta um diagnóstico do conhecimento acadêmico desenvolvido na França e no Brasil sobre hábitos de leitura de seus cidadãos.

II-
De acordo com o segundo parágrafo, para implementar nos adultos o hábito da leitura, seria necessária uma campanha semelhante àquela que visa promover mudanças nas atitudes em relação à saúde.

III-
O terceiro parágrafo aborda o tema da educação das crianças para a leitura, enfatizando que a introdução dessa prática no currículo escolar proporciona, além de uma atividade prazerosa, resultados muito compensadores.


Quais estão de acordo com o texto?


(A) Apenas I.
(B) Apenas II.
(C) Apenas I e III.
(D) Apenas II e III.
(E) I, II e III.

72. (UFRGS 2007) Considere as seguintes afirmações sobre a referência de palavras do texto.

I - A palavra aqui (l. 02) equivale a 'neste texto'.

II - A palavra Essa (l. 13) aponta para a explicação contida no período seguinte (l. 14-15).

III - A palavra nosso (l. 15) significa 'de nós brasileiros'.


Quais estão corretas?


(A) Apenas I.

(B) Apenas I e II.

(C) Apenas I e III.

(D) Apenas II e III.

(E) I, II e III.



73. (UFRGS 2007) Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as seguintes afirmações acerca do significado de palavras ou expressões do texto.

(   )
A expressão saber ler (l. 05) tem o sentido de 'entender aquilo que se lê'.

(   )
A substituição de simplista (l. 14) por simples não implicaria mudança no sentido da frase.

(   )
A substituição de sede (l. 26) por fome manteria a correção e o sentido da frase.

(   )
O uso da forma verbal Basta (l. 32) é um recurso lingüístico de que a autora se vale para reforçar seus argumentos.


A seqüência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é


(A) V - F - V - V.
(B) V - F - V - F.
(C) F - V - F - V.
(D) V - V - F - V.
(E) F - V - F - F.

74. (UFRGS 2007) O verbo ler tem o mesmo sentido nas linhas 10 e 12 do texto e na frase


(A) O candidato leu nos resultados da apuração eleitoral a sua derrota.


(B) Em matéria de educação, todos os professores desta escola lêem pela mesma cartilha.


(C) Alguns pensadores leram o platonismo de maneira equivocada.


(D) Este jovem leu em braile a trilogia O Tempo e o Vento.


(E) Aquela quiromante leu nas minhas mãos um futuro próspero para mim.

75. (UFRGS 2007) Considere o enunciado abaixo e as quatro propostas para completá-lo.

No trecho compreendido entre as linhas 25 e 29, a substituição de As crianças (l. 25) por A criança tornaria necessária, entre outras, a substituição de


1 - costumam (l. 25) por costuma.


2 - têm (l. 26) por tem.


3 – as (l. 29) por a.


4 - acompanharão (l. 29) por acompanhará.


Quais propostas estão corretas?


(A) Apenas 1 e 2.


(B) Apenas 2 e 3.


(C) Apenas 3 e 4.


(D) Apenas 1, 2 e 3.


(E) 1, 2, 3 e 4.

76. (UFRGS 2007) Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas das frases abaixo, na ordem em que aparecem.

1. O encarecimento do livro faz com que a leitura ....... um verdadeiro luxo.

2. Seria necessário que as escolas e as famílias ...... o acesso ao livro.

3. Se a educação for assumida como um projeto, a importância da leitura .......................bastante evidente.

4. Não resta dúvida de que as escolas .................. desenvolver o hábito de leitura dos alunos.


(A) se tornará - facilitem - se tornaria - devam


(B) se torne - facilitassem - se tornará - devem


(C) se torna - facilitassem - tornar-se-á - devam


(D) se tornará - facilitariam - tornar-se-ia - devem


(E) se torne - facilitariam - tornar-se-á - devem

77. (UFRGS 2007) Leia o enunciado que segue.

O meu leitor não é o que me lê. É o que me relê. Um autor lido unicamente uma vez não tem leitores, ainda que seja retumbante o seu sucesso.


Considere abaixo as três propostas de reescrita desse enunciado.

I - Não é leitor meu quem me lê, mas quem me relê. Um autor lido uma única vez não conta com leitores, sendo, no entanto, retumbante o seu sucesso.

II - Não é meu leitor aquele que me lê. É aquele que me relê. Um autor lido apenas uma vez carece de leitores, para que o seu sucesso seja retumbante.

III- Não é quem me lê que é o meu leitor. É quem me relê. Um autor lido somente uma vez é um autor sem leitores, mesmo que o seu sucesso seja retumbante.


Quais propostas são reescritas corretas, e equivalentes em termos de significado, do enunciado acima?


(A) Apenas I. 

(D) Apenas I e III.

(B) Apenas II.

(E) Apenas II e III.


(C) Apenas III.



Instrução: As questões 78 a 85 referem-se ao texto abaixo.

01.

A notícia de que o melhor chef de cozinha da

02.
atualidade vai integrar em 2007 uma das mais

03.
importantes mostras de arte do mundo chocou o

04.
meio artístico internacional. "Todos os artistas

05.
querem me cortar a garganta", reconhece Ferran

06.
Adrià, para quem é chegada a vez da

07.
"gastronomia-arte". É surpreendente o fato de a

08.
12º Documenta tê-lo convidado para integrar a

09.
mostra de 2007. O mítico evento qüinqüenal

10.
jamais havia incluído um cozinheiro. Entende-se. A

11.
crítica cultural considera a gastronomia uma

12.
"estética sem linguagem"; não reconhece nela

13.
verdadeira arte.

14.

Este inquieto catalão não se limita a fazer boa

15.
comida. Ele revoluciona sistematicamente a

16.
gastronomia desde o dia em que assistiu a uma

17.
conferência do físico-químico Hervé This. O

18.
cientista fundou a disciplina "cozinha molecular",

19.
que propõe a cooperação entre as ciências e os

20.
cozinheiros. De comum entre ambos, restou a

21.
consciência de que no centro da inovação

22.
gastronômica atual está o laboratório. Adrià

23.
mantém uma oficina de pesquisa em que elabora

24.
novos conceitos e técnicas aos quais os cozinheiros

25.
do seu restaurante EI Bulli aliam sensibilidade e

26.
criatividade.

27.

Antes, os restaurantes pareciam parados no

28.
tempo. A partir de Adrià, a renovação parece não

29.
ter fim, e a gastronomia virou isso que alguns

30.
julgam "arte" e outros não sabem dizer o que é. O

31.
próprio chef está surpreso com tanto impacto. Ele

32.
acha que apenas sociólogos, antropólogos,

33.
jornalistas e críticos poderão compreender essa

34.
revolução que se passa no domínio do gosto na

35.
sociedade moderna.

Adaptado de: DORIA, Carlos Alberto. Ciência do gosto.

Bravo, ago. 2006.

78. (UFRGS 2007) Assinale a afirmação que está de acordo com o texto.

(A) O meio artístico internacional ficou chocado com as novas idéias de Adrià no âmbito da gastronomia.

(B) Para a crítica cultural, a verdadeira arte alia estética a uma linguagem.

(C) Sem a cooperação entre ciência e cozinha, não há inovação gastronômica.

(D) Adrià e Hervé This têm um laboratório de pesquisa em que exercitam a cooperação entre as ciências e os cozinheiros.

(E) Adrià é o responsável pela mudança no domínio do gosto na sociedade moderna, por aliar técnica, sensibilidade e criatividade à boa comida.

79. (UFRGS 2007) Assinale a alternativa que apresenta os sinônimos mais adequados para as palavras chocou 
(l. 03), inquieto (l. 14) e domínio (l. 34).

(A) escandalizou – desacomodado - âmbito


(B) afligiu - desacomodado - conhecimento


(C) escandalizou - tenso - conhecimento


(D) injuriou - tenso - âmbito


(E) afligiu - pensativo - controle



80. (UFRGS 2007) Assinale a alternativa que apresenta a transposição correta para o discurso indireto do trecho "Todos os artistas querem me cortar a garganta” reconhece Ferran Adrià [... ] (l. 04-06).


(A) Ferran Adrià reconhece que todos os artistas querem cortar-lhe a garganta.


(B) Ferran Adrià reconhece que todos os artistas quiseram cortar a sua garganta.


(e) Ferran Adrià reconhece: todos os artistas querem cortar minha garganta.


(D) Ferran Adrià reconhece que os artistas todos quereriam lhe cortar a garganta.


(E) Ferran Adrià reconhece que os artistas todos queriam cortar a garganta dele.

81. (UFRGS 2007) Considere o enunciado abaixo e as três propostas para completá-lo.


Sem prejuízo da correção gramatical e do significado contextual, é possível substituir


1 - é chegada (l. 06) por chegou.


2 - havia incluído (l. 10) por incluiria.


3 - aliam (l. 25) por vêm aliando.


Quais propostas estão corretas?


(A) Apenas 2. 

(D) Apenas 1 e 3.


(B) Apenas 3.

(E) 1, 2 e 3.

(C) Apenas 1 e 2.

82. (UFRGS 2007) Considere as propostas de reescrita do seguinte trecho do texto.


É surpreendente o 'ato de a 12a Documenta tê-lo convidado para integrar a mostra de 2007. O mítico evento qüinqüenal jamais havia incluído um cozinheiro (l. 07-10).

I - O fato de Adrià ter sido convidado pela 12a Documenta para integrar a mostra de 2007 surpreende, porque o mítico evento qüinqüenal jamais havia incluído um cozinheiro.

II - A 12ª Documenta convidou Adrià a integrar a mostra de 2007 para surpreender o meio artístico internacional, pois o mítico evento qüinqüenal jamais havia incluído um cozinheiro.

III - É surpreendente o fato de a 12ª Documenta ter convidado Adrià para integrar a mostra de 2007, visto que nenhum cozinheiro jamais havia sido incluído no mítico evento qüinqüenal.


Quais são corretas e mantêm o sentido do texto original?


(A) Apenas I.

(D) Apenas II e III.

(B) Apenas III.

(E) l, II e III.

(C) Apenas l e III.

83. (UFRGS 2007) Considere as seguintes afirmações sobre regência verbal em segmentos do texto.

I- A substituição de integrar (l. 08) por incorporar-se exigiria a alteração de a (l. 08) para à.

II - A substituição de virou (l. 29) por transformou-se não acarretaria outras mudanças na frase.

III- A substituição de se passa (l. 34) por sucede exigiria a alteração de no para ao.


Quais estão corretas?


(A) Apenas I.

(D) Apenas l e III.

(B) Apenas lI.

(E) l, II e III.

(C) Apenas III.

84. (UFRGS 2007) Considere as seguintes propostas de deslocamento de advérbios do texto, desconsiderando o uso de iniciais minúsculas e maiúsculas.


1 - Deslocar jamais (l. 10) para o início da frase.


2 - Deslocar sistematicamente (l. 15) para o início da frase.


3 - Deslocar apenas (l. 32) para imediatamente antes de acha (l. 32).


Quais manteriam o significado da frase do texto?


(A) Apenas 1.

(D) Apenas 1 e 2.


(B) Apenas 2.

(E) Apenas 2 e 3.


(C) Apenas 3.

85. (UFRGS 2007) Considere o enunciado abaixo e as três propostas para completá-lo.


Sem prejuízo da correção gramatical e do significado contextual, é possível substituir


1 - de que (l. 21) por da qual.


2 - em que (l. 23) por onde.


3 - aos quais (l. 24) por para os quais.


Quais propostas estão corretas?


(A) Apenas 1.

(D) Apenas 1 e 2.


(B) Apenas 2.

(E) 1,2 e 3.

(C) Apenas 3.


GABARITO
	1. A
	2. C
	3. C
	4. B
	5. B
	6. A
	7. E
	8. E
	9. B
	10. E

	11. D
	12. C
	13. C
	14. E
	15. D
	16. D
	17. E
	18. A
	19. B
	20. D

	21. 11
	22. 06
	23. 07
	24. 13
	25. 69
	26. 21
	27. 24
	28. 06
	29. 26
	30. 33

	31. B
	32. D
	33. E
	34. A
	35. C
	36. D
	37. B
	38. C
	39. A
	40. E

	41. B
	42. C
	43. A
	44. C
	45. E
	46. D
	47. E
	48. C
	49. D
	50. D

	51. A
	52. C
	53. A
	54. B
	55. B
	56. B
	57. A
	58. E
	59. E
	60. D

	61. E
	62. A
	63. E
	64. B
	65. B
	66. A
	67. C
	68. E
	69. C
	70. C

	71. D
	72. C
	73. A
	74. D
	75. D
	76. B
	77. C
	78. B
	79. A
	80. A

	81. D
	82. C
	83. A
	84. C
	85. B
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